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Gato	também	sofre	com	o	isolamento?
Felino	pode	ser	"na	dele",	mas	a	presença	do	tutor	em	casa	o	dia	inteiro	é	capaz	

de	afetar	seu	comportamento,	diz	veterinária
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O	isolamento	social	recomendado	devido	à	pandemia	de	coronavírus	mudou	a	rotina	de	todos	os	brasileirosf	E	também	de	seus	animais	de	estimaçãof	De	
acordo	com	Wanessa	QeheregarayR	coordenadora	do	curso	de	Medicina	Veterinária	da	UniRitter	e	integrante	da	Comissão	de	Ensino	do	Conselho	de	
Medicina	VeterináriaR	cães	e	gatos	podem	sofrer	com	estresse	e	ansiedade	durante	e	após	o	período	de	quarentenaf	Ela	enfatiza	que	não	há	um	padrãoN	
alguns	mudarão	de	comportamento	e	outros	nãoR	bem	como	alguns	se	adaptarão	às	mudanças	mais	rapidamente	do	que	outrosf	

Po	comparar	a	dificuldade	de	adaptação	entre	cachorros	e	gatosR	Wanessa	explica	que	não	existe	uma	forma	de	definir	qual	deles	sofre	mais	com	a	situaçãoN	

—	Têm	aqueles	Mgatos	e	cachorrosV	que	acompanham	os	tutores	dentro	de	casa	o	tempo	inteiro	e	os	que	são	mais	independentesR	é	o	temperamento	de	cada	
umf	

No	entantoR	ela	alerta	que	animais	que	já	demonstram	dificuldade	de	adaptação	quandoR	por	exemploR	são	levados	em	viagensR	precisam	de	uma	atenção	
maiorR	pois	tendem	a	sofrer	mais	—	ficando	mais	agitados	ou	mais	sonolentosf	Wanessa	também	salienta	que	mesmo	que	os	gatos	tenham	um	
comportamento	mais	individualR	não	estão	imunes	ao	estressef	

—	Gatos	têm	um	comportamento	noturnoR	normalmente	dormem	de	dia	e	ficam	acordados	à	noitef	Ter	o	tutor	em	casa	o	dia	inteiro	pode	afetar	o	
comportamento	do	animalR	pois	esse	não	é	o	hábito	dele	—	afirmaf

A	falta	que	faz	um	passeio
Entre	os	fatores	que	mais	estressam	os	cãesR	está	a	alteração	na	rotina	de	passeios	—	que	têm	sido	evitados	ou	reduzidos	—R	pois	é	o	momento	em	que	o	pet	
pode	gastar	energiaf	Segundo	WanessaR	para	animais	mais	ativos	é	necessário	criar	um	roteiro	de	atividades	e	brincadeiras	dentro	de	casaR	para	que	eles	
possam	se	distrair	eR	assimR	controlar	a	ansiedadef

Com	a	redução	das	atividades	físicasR	a	veterinária	chama	a	atenção	para	outro	problemaN	o	sobrepesof

—	Temos	de	ter	cuidado	principalmente	com	os	animais	que	têm	tendência	a	engordarR	porque	eles	podem	estar	comendo	maisf	É	preciso	adequar	a	
quantidade	de	comida	e	cuidar	para	não	dar	petiscos	extras	o	tempo	todo	—	alertaf

Sinais	de	mudança	e	dicas	de	alívio
Entre	os	sinais	de	estresseR	ansiedade	e	até	mesmo	depressãoR	é	possível	citar	alterações	comoN	lamber	excessivamente	as	patas	ou	o	corpoR	miar	muitoR	
recusar	comidaR	orelhas	baixasR	ficar	em	um	canto	e	recusar	interaçãoR	não	sair	de	perto	do	tutor	de	jeito	nenhumR	perda	de	pelo	eR	em	alguns	casosR	vômitosf	

P	veterinária	Wanessa	Qeheregaray	diz	queR	se	o	tutor	achar	que	o	pet	está	agindo	de	uma	forma	diferenteR	o	ideal	é	falar	com	um	veterinárioR	de	preferência	
que	já	conheça	o	animalR	ouR	em	alguns	casosR	ligar	para	alguma	clínica	e	leváClo	em	uma	emergênciaf	

Para	minimizar	o	estresseR	a	veterinária	cita	alguns	truques	como	a	escovaçãoR	que	pode	agradar	e	acalmar	tanto	gatos	quanto	cachorrosf	Também	destaca	
que	é	importante	manter	o	animal	ativo	e	estimular	brincadeirasR	mesmo	que	dentro	de	casaf	No	caso	dos	gatosR	eles	gostam	muito	de	brincar	com	bolinha	e	
de	brincadeiras	com	a	luzR	que	o	tutor	pode	fazer	com	a	lanterna	do	celular	no	escurof	Quando	o	período	de	isolamento	acabarR	alguns	animais	podem	ficar	
deprimidos	com	a	normalização	da	rotina	do	tutor	e	decorrente	afastamentof	Wanessa	comentaN

—	P	relação	humana	com	os	animais	é	lindaR	e	temos	que	tirar	bastante	proveito	disso	durante	essa	crise	que	estamos	vivendof


